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    APRESENTAÇÃO




    O primeiro volume da coletânea “Letras e artes: afinidades de trajetórias investigativas” apresenta estudos em que a Literatura recebe relevo e investigações diversas sobre a nossa relação com a linguagem.




    No artigo “Fantástico, sagrado e mitológico: a moça tecelã sob a perspectiva de quatro mulheres modernas”, de Belly Elimy Tavares Honório, destaca-se a literatura fantástica e a perspectiva crítica dos contos de fadas por meio da análise do conto A Moça Tecelã, de Marina Colasanti.




    Destaca-se ainda o estudo intitulado “Uma análise de viés semiótico pela tensividade do poema ‘Isto’ de Fernando Pessoa”, de Ana Telma Matos de Araújo, Daroês José Borges da Silva Junior e Raphael Bessa Ferreira. Nele, apresenta-se pressupostos da semiótica de Greimas. Por meio do viés semiológico de Greimas e também do uso da análise comportamental de Skinner, analisa-se o ato manifesto e suas experiências no poema Isto de Fernando Pessoa.




    A investigação intitulada “Cavaleiro do balde em diálogo: uma breve análise”, de Araújo et al, apresenta o estudo sobre o conto “O Cavaleiro do Balde”, de Franz Kafka, com o objetivo geral de analisar a obra sob a perspectiva bakhtiniana do emocional.




    As artes cênicas recebem relevo no estudo “Morfologia da criação em quatro experiências exemplares: artes cênicas e saúde mental”, da Dra. Fernanda Glória França Colaço. Apresenta as iniciativas de quatro grupos com experiências nas artes cênicas (teatro e performance), compostos por pessoas usuárias de serviços de saúde mental. Ressalta-se a existência de investimento em processos que rompem com a representação e estabelecem a atuação como ritual e oportunidade de vida, contextos nos quais o/a encenador/a tem papel e lugar destacados.




    Este primeiro volume da coletânea também se preocupa com aspectos voltados para a aquisição da linguagem. “Bilinguismo: a língua de herança”, de Maria Eduarda Hilarino Drumond, apresenta a necessidade de se entender como a exposição à Língua de Herança pode contribuir para o nível de proficiência do Falante de Herança, além disso, destaca-se a importância de se entender quais tipos de input (Speaking; Reading; Listening e Writing) contribuem para um maior desenvolvimento da aquisição da linguagem.




    Esta obra é indicada para todos os estudiosos da linguagem que buscam compreender formas não tradicionais de se conceber e perceber a linguagem no mundo.




    Dra. Lígia Gomes do Valle




    Letras - UFJF


  




  

    FANTÁSTICO, SAGRADO E MITOLÓGICO: A MOÇA TECELÃ SOB A PERSPECTIVA DE QUATRO MULHERES MODERNAS




    Belly Elimy Tavares Honório




    Mestranda




    bellyhonorio@gmail.com




    Camila Maiara Costa Oliveira Prado




    Mestranda




    camila.prado@ifpa.edu.br




    Maria Jorielma Oliveira Furtado




    Mestranda




    jorielmafurtado@gmail.com




    Ivanilza Conceição dos Santos




    Mestranda




    yvanilzasantos11@gmail.com




    DOI 10.48021/978-65-252-5115-8-C1




    RESUMO: O objetivo deste trabalho é apresentar com base na literatura fantástica uma reflexão focalizando o conto “A Moça Tecelã’ de Marina Colasanti em uma perspectiva crítica dos contos de fadas, associando a personagem às Escrituras Sagradas, personagem Eva, e à Mitologia, Gaia. O conto maravilhoso constrói o enredo pautado na curiosidade e na expectativa do leitor, opondo-se ao real, em que nem sempre as coisas acontecem conforme se deseja, é um gênero voltado ao fantasioso, ao irreal, à magia para retratar realidades abstratas. Utilizamos a pesquisa bibliográfica pautada nas discussões teóricas Tzvetan Todorov (1992).




    Palavras-chave: Literatura infanto-juvenil; Literatura fantástica; Marina Colasanti




    1. INTRODUÇÃO




    Como uma linda e emocionante história de amor, o conto A moça tecelã, de Marina Colasanti, além de envolvente, convida o leitor à reflexão sobre uma ou diversas realidades ali presentes e leva-o a tecer suas impressões sobre possíveis e prováveis interpretações que se podem fazer a partir do texto, em razão das metáforas presentes em seu enredo. Pois, inevitável é o surgimento de diferentes interpretações e inferências que eclodem do pensamento do leitor, considerando que o texto em questão, trata-se de um clássico da literatura infanto-juvenil, e como tal, para Ítalo Calvino,




    Dizem-se clássicos aqueles livros que constituem uma riqueza para quem os tenha lido e amado; mas constituem uma riqueza não menor para quem se reserva a sorte de lê-los pela primeira vez nas melhores condições para apreciá-los. (CALVINO, 2015, p. 10)




    Logo, um clássico como “A Moça Tecelã”, ao ser lido em qualquer idade ou por qualquer pessoa, baseado em sua vivência, é capaz de trazer à tona interpretações ligadas às suas crenças, experiências, opiniões e até mesmo à outras leituras que, para o leitor, de alguma maneira, fizeram-se importantes. Isso porque, nas palavras de Paulo freire (1989), “a palavra de mundo precede a palavra escrita” e ainda que as palavras do livro já tenham sido escritas e terminadas em seu texto, seus significados podem ultrapassar as extensões do texto escrito cedendo ao leitor a vez na construção do significado.




    E quando o assunto se trata de conto, percebe-se que desde o final do século XVIII o conto mereceu atenção daqueles que se propunham estudar as manifestações folclóricas, manifestações espontâneas do povo, isentas do verniz da erudição. Contudo, o estudo que causou estrépito maior nos círculos universitários foi o trabalho de um russo, Vladímir Propp – complementado, posteriormente, por alguns outros – e que traz, na verdade, o selo de século XX.




    Propp constatou que os personagens dos contos, variando em idade, sexo, características gerais, etc., realizam, em estórias distintas, ações idênticas ou equivalentes. Assim, o conto “A moça tecelã” nos leva para duas importantes narrativas sobre a criação do universo e a crença da humanidade sobre uma única família da qual descendem os povos de um par original. Nas três estórias o elo se apresenta na representação feminina, seu poder, enigma. Nelas há uma interdição, uma proibição.




    Eva, uma mulher que surge da costela de um homem que se sentia solitário e que transgrediu as leis de Deus ao comer do fruto proibido e por sua infração instala o pecado no mundo; Gaia na mitologia grega é a mãe terra, segundo Hesíodo, Gaia nasce do Caos e gera sozinha Urano – céu, Ponto – o mar e as Óreas - montanhas e que tem a o destino transformado quando seu companheiro (Urano) ao prever o futuro aprisiona os filhos ao útero de Gaia, novamente, por medo do poder dos titãs. A moça tecelã surge como uma interseção das estórias, contudo, maior que Eva, uma vez que ao sentir-se solitária tece sozinha seu companheiro e maior que Gaia, pois consegue controlar o poder devastador do tempo, ou na mitologia o Cronos. E quantas outras... e quantas diversas interdições: não olhar para trás, não falar com ninguém, não provar do fruto de tal ou qual árvore, etc. Vestimentas diferentes para uma mesma “função”, conforme a terminologia proppiana.




    2. EXPLORANDO AS LINHAS DO TEAR: ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE O CONTO




    O conto inicia-se com a presença de uma mulher que cria o dia através de seu tear. É ela quem escolhe as cores que cada manhã terá, e, apesar de não ter nome, ela tem em suas mãos o poder de decidir como será o desenvolvimento das horas. O poder está em suas mãos literalmente, pois tecendo com seus dedos ela é capaz de determinar se choverá ou não e até o imponente sol, símbolo maior da natureza, se curvava e obedecia às linhas do tear da moça. Dessa forma, vemos, então, a presença de uma mulher que é sujeito de sua história. Ela determina, ela decide, ela escolhe e é dela o poder, inclusive, da natureza. O que demonstra a ideia da autora no que se refere à imagem da mulher na sociedade, um ser que pode escolher como quer que seus dias sejam e não se conforma com o que é imposto.




    Um texto que, sob a ótica cristã, desvirtua o livro um de Gênesis do Antigo Testamento da bíblia em que o protagonista é um Ser masculino que possui o poder de criar um mundo, os seres que o habitam e por julgá-los, castigar os ímpios e abençoar os justos. Deus decide que Adão não pode viver sozinho e a partir de sua costela cria sua companheira para que ambos possam usufruir de tudo que Ele já havia construído, apenas deveriam manter distância da árvore da vida – responsável por dar o discernimento entre o bem e o mal. No livro bíblico Deus controla tudo, até o que eles poderiam comer ou deixar de comer.




    O livro narra a criação dos céus e da terra, tudo o que há nele, a formação do homem, da mulher e a queda do casal por romperem a relação harmoniosa, não seguirem o que Deus lhes avisa dito, a quebra nesta relação tem suas consequências para ambos e suas descendências. Eva carrega o estigma daquela que fez Adão ser expulso do paraíso, pois questionou o poder de onipresença e onisciência de Deus – seu criador, que lhe impõe a pena de ser governada por seu marido, conforme Gn 5:16. Aqui a mulher é um ser subserviente à vontade de um criador e por castigo deve seguir sendo submissa à vontade de seu marido, não tece sua roupa e nem seu alimento (a roupa é construída por Deus – Gn.5:21)




    A figura feminina na narrativa de Colassanti continua construindo-se através da figura de uma mulher independente que desvirtua o patriarcalismo, que consiste na ideia de que a organização familiar é formada em torno de um chefe, homem, cujo detém poder e, portanto, é o provedor da casa. Ela não precisa de uma figura masculina para garantir seu sustento, é com suas próprias mãos que a moça adquire o que comer na hora da fome e o que beber, caso tenha sede. E a partir da ideia de que “nada lhe faltava”, Marina Colasanti insere o querer da mulher em ter uma companhia.




    A moça tecelã traz para sua vida um homem como desejou. E é neste momento que há uma ruptura na imagem da mulher construída até aqui. A moça constrói pensamentos que reformulam a ideia patriarcal onde para ser feliz, uma mulher precisa de um bom marido e filhos, Marina Colasanti afirma isso quando escreve “aquela noite, deitada no ombro dele, a moça pensou nos lindos filhos que teceria para aumentar ainda mais a sua felicidade.”, ou seja, uma mulher para ser plena não pode “apenas” decidir como será a cor dos dias, decidir se choverá ou não, tomar as rédeas de uma vida sozinha, ela precisa ter um homem que decida por ela e, mais que isso, ela precisa de filhos.




    Essa quebra da independência feminina é nítida, pois quando o homem surge no conto, apesar da mulher continuar tendo poder esse poder é usado exclusivamente para realizar os desejos do marido, isso significa que ele tem ainda mais poder do que ela, pois é ele quem a domina. Então ela passa de “mulher-sujeito” para “mulher-objeto”, uma vez que perde sua voz no conto e passa a ser submissa ao homem que a adverte, ordena e delimita até onde será seu lugar no palácio que ela mesma teceu e deu para ele.




    O texto recupera a autonomia da mulher da mesma forma como a tira, utilizando, inclusive, as mesmas construções linguísticas, mostrando que assim como foi ela que não se sentiu feliz e por isso criou o homem, em seguida percebendo que era mais feliz sem ele, pensa em desconstruí-lo. Ela volta para si e percebe que tem poder para isso, que sempre o teve.




    Mas tecendo e tecendo, ela própria trouxe o tempo em que se sentiu sozinha, e pela primeira vez pensou em como seria bom ter um marido ao lado.




    [...]




    E tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua tristeza lhe pareceu maior que o palácio com todos os seus tesouros. E pela primeira vez pensou em como seria bom estar sozinha de novo.




    Equiparando-se a um ciclo, a moça tecelã retoma o poder e utiliza seu tear, desta feita, para desconstruir o que outrora tinha feito. Desfez palácios, servos, dinheiros, cavalos e sem que o marido pudesse argumentar, desfez ponto a ponto do que formava a figura que a deixou limitada, submissa e serva a tudo o que era patriarcal. Desta feita, quem ficou sem voz foi ele. Ela era a autora de seu tear.




    Outro paralelo que fazemos é com a Mitologia Grega, mais especificamente com a figura de Gaia, figura feminina que surge após o Caos e representa a Terra que assim como a menina tecelã possui o poder de sozinha construir as montanhas, mares e marido. Com Urano – que representa o céu, seu oposto, Gaia tem vários filhos, que voltam a útero materno, encerrados pelo próprio pai que ao prever o futuro, poder que possuía, temia ser destronado pelos filhos. Gaia solicita auxílio de seus filhos, mas apenas Cronos – o Deus do tempo, ajudou a na luta contra Urano.




    O sagrado, o fantástico e Mitológico descrevem três narrativas sobre a formação da terra e tudo que há nela. Três mulheres que tem suas vidas modificadas pelo tempo, pela figura masculina; uma come do fruto da árvore da vida, Gaia tem sua vida modificada, primeiramente, com a chegada de Urano e seu medo do poder dos filhos e depois com a tomada de poder de Cronos, seu filho.




    3. REFORÇANDO E AMARRANDO O TEAR: ALGUNS EMBASAMENTOS TEÓRICOS




    A construção dos significados estabelecidos no tópico anterior decorre da evocação simbólica que surge a partir do encadeamento discursivo do texto e, por esse motivo, a partir de um mesmo conto, como o A Moça Tecelã, é possível fazer interpretações distintas, pois




    Mesmo que o sentido indireto aparentemente esteja presente – como, por exemplo, nas metáforas in praesentia -, o fato da apresentação dos dois sentidos, de sua colocação em equivalência, pode ser interpretado de uma infinidade de modos. A comparação mais explícita a que ajusta qual motivo reúne esses dois termos, sempre abre, entretanto, a possibilidade de buscar outra interpretação. (TODOROV, 2015, p. 93)




    E o que dizer quando quatro mulheres se propõem a desvendar o que pode haver por traz do rico enredo de A Moça tecelã, ou por entre as linhas de pensamentos e vivências que cada uma delas fazem junto as palavras muito bem tecidas pela autora Marina Colasanti.




    Um mundo de fantasia, realidades e opiniões compõem outro tecido de interpretações baseadas na evocação in absentia, o que aparentemente não está no texto escrito, mas que pode ser resgatado por meio das simbologias, apresentando uma indeterminação do sentido a partir do que se apresenta no texto, como afirma Todorov:




    Um modo mais equilibrado de ver as coisas consistiria em colocar a diferença (quantitativa) entre evocação forte ou fracamente determinada, abstendo-se inicialmente de qualquer julgamento de valor. (TODOROV, p. 95)




    Nesse sentido, buscou-se analisar o conto sob a visão e perspectiva de mulheres modernas de um conto moderno escrito por uma mulher também moderna. E isso pode trazer ao novo tecido uma realidade de interpretações completamente diferente, com associações a algo ainda não percebido. Isso porque,




    A exigência de ler o texto “literalmente em todos os sentidos” (o que também quer dizer em nenhum) tornou-se o traço distintivo da poesia e, depois, da crítica modernas. No entanto, frequentemente por trás da mesma reinvindicação de indeterminação de sentido, escondem-se e revelam-se realidades diferentes. (TODOROV, p. 103)




    Portanto, além de uma análise crítica com aspectos presentes e perceptíveis no texto, há também uma outra análise baseada em inferências, vivências e estudos sobre o mesmo conto narrativo.




    Concebe-se o fantástico e o maravilhoso em duas linhas distintas, mas que se fundem e constituem o conto de encantamento sob a perspectiva de que esses se baseiam na diferença entre o natural e o sobrenatural, o fantástico provoca hesitação, uma experiência profunda com o enredo e o maravilhoso promove uma aceitação dos elementos sobrenaturais do enredo (TODOROV, 1992), então o acontecimento sobrenatural “ou se trata de uma ilusão dos sentidos, de um produto de imaginação, e as leis do mundo seguem sendo o que são, ou o acontecimento se produziu realmente, é parte integrante da realidade, e então esta realidade está regida por leis que desconhecemos” (TODOROV, 1992, p. 15).




    O fantástico firma-se no contraste da realidade e do sonho, da verdade e da ilusão, do real e do virtual como a imagem que se encontra no espelho que possui caracteres do real, bebe na fonte da verdade, mas não o é. Na criação literária, o fantástico toma a barreira que separa termos antagônicos e a transforma em uma linha tênue que com o jogo de palavras do escritor envolvem-se de tal forma que produzem um novo mundo, o fantástico implica, pois, uma integração do leitor com o mundo dos personagens; define-se pela percepção ambígua que o próprio leitor tem dos acontecimentos relatados. Terá que advertir imediatamente que, com isso, temos presente não tal ou qual leitor particular, real, a não ser uma “função” de leitor, implícita ao texto (assim como também está implícita a função do narrador). A percepção desse leitor implícito se inscreve no texto com a mesma precisão com que o estão os movimentos dos personagens (TODOROV, 1992, p. 19).




    Entre os gêneros literários existentes, que, certamente, incorporam ficção e fantasia em sua estrutura, Todorov (1992), em suas pesquisas, defende a literatura fantástica, a qual se apresenta como vacilação experimentada por um indivíduo que não conhece mais as leis do mundo real, perante um fato aparentemente fantástico.




    Percebe-se que o conto, apesar dos traços do contemporâneo, traz figuras dos contos fantásticos e maravilhosos do passado como a figura da tecelã, no entanto, o enredo distancia-se da oralidade e da tradição popular e dá espaço à criatividade e ao estilo de autora.




    4. CONCLUSÃO




    Em língua portuguesa o termo “conto” serve para designar a forma popular, folclórica, criação coletiva da linguagem, e daí a não propriedade de um único criador, e, ao mesmo tempo, a forma artística, atributo exclusivo de um estilo peculiar, individual. Marina Colasanti nos presenteia com conto sobre o surgimento do mundo, dos homens e das coisas pelo viés da arte literária, com o cuidado com as palavras e a construção poética. A menina tecelã é uma mulher pós-moderna, que tece o amanhecer, o sol, as flores e idealiza uma relação conjugal, mas que ao sentir-se presa pelos desejos individuais de seu companheiro decide libertar-se sem com isso ser a responsável pela maldição de sua descendência. É uma mulher que tece sua vida e que decide não ter filhos, evita com isso ver surgir um ambicioso Cronos e ver um filho matar ao outro como Caim e Abel.




    Colasanti nos traz uma mulher reformulada artisticamente, literariamente, escorregando do domínio patriarcal que ganha o universo literário feminino com um estilo individual imprimido pela escritora. Não estaria reivindicando para a tecelã liberdade equivalente à que o poeta Manuel Bandeira, propusera, em termos de poesia, no famoso poema denominado “Poética”? Ali, Bandeira, fazendo-se porta-voz da proposta literária dos modernistas, insurge-se contra a tradição vigente, contra as ideias preestabelecidas, contra a obediência às leis tradicionais. A menina cria e destrói seu mundo, pois começa tecer com o romantismo impresso pela sociedade para a mulher vencer a solidão e o tédio, mas que ao perceber a clausura e os trabalhos impostos pelo companheiro destece e volta a viver a vida completa em si.
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